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Resumo: Neste trabalho, mostramos como a Comunicação se colocou a serviço da Orquestra Jovem do Pampa (OJP), uma indústria criativa. O resultado de nosso estudo e projeto foi a produção deu um audiovisual como uma ação de comunicação integrada. Nosso objetivo foi elaborar e divulgar o vídeo para incentivar o crescimento da OJP e conquistar a adesão de mais jovens e apoiadores. Com a ajuda de um apoio cultural, o audiovisual foi elaborado a partir de entrevistas, coleta de informações e pesquisa, em formato digital. Nossa reflexão sobre o problema teve a abordagem qualitativa. Considerando a natureza, a pesquisa foi aplicada, pois gerou um produto na prática. Para nos aproximarmos mais do problema, partimos da pesquisa exploratória, seguida da pesquisa bibliográfica, pesquisa eletrônica e entrevistas semiestruturadas. Concluímos que atingimos nosso objetivo de produzir o audiovisual a que nos propomos. 
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Introdução

Neste texto, apresentamos o Projeto de Desenvolvimento e Inovação (PD&I) produzido no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC), da Universidade Federal do Pampa (Unipampa). O trabalho integra a linha de pesquisa “Para a Indústria Criativa”, que tem como subtítulo educação, memória, política e economia. De acordo com o PPGCIC (2018), esses temas estão inseridos transversalmente em todos os campos e transformam a realidade, pois trazem novas perspectivas para as ações. Nossa proposta está ligada à educação, pois tem como objeto um projeto de inclusão social a partir da educação musical. Também está ligada à memória, uma vez que ao registrarmos práticas da Orquestra Jovem do Pampa (OJP) em imagens, estamos retratando-as e registrando sua história.
[bookmark: _Hlk41920503]Em Bagé[footnoteRef:4], na sede da Hidráulica, patrimônio tombado, e reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado (IPHAE), são ministradas as aulas da Orquestra Jovem do Pampa. Trata-se de um projeto social para ensinar música a jovens entre 8 a 17 anos e retirá-los de situação de vulnerabilidade social. Desde 2013, com o nome de Da Maya, a Orquestra Jovem do Pampa vem incentivando a formação de jovens músicos. Em maio de 2019, 50 crianças e adolescentes participavam do projeto. Parte das verbas hoje utilizadas pela Orquestra vem de uma parceria com o Departamento de Água e Esgotos de Bagé (DAEB). Denominado Concertos Arte e Inclusão, o projeto foi aprovado pelo Governo Federal para captar recursos via Lei Roaunet (2019), o que demonstra o apoio político ao projeto.  [4: 			 Bagé é um município do Rio Grande do Sul situado na zona de fronteira com o Uruguai, ficando a 60 km de Aceguá, cidade localizada na divisa com o país vizinho. Essa região, que faz parte do bioma pampa, situa-se em zona de fronteira, longe dos fluxos dos grandes centros.] 

A partir de um diagnóstico embasado em uma entrevista semiestruturada feita no segundo semestre de 2018, com o maestro Joab Muniz, diretor da Orquestra, identificamos que a intenção do projeto é expandir-se cada vez mais até mesmo para os países vizinhos, que compartilham do Bioma Pampa.  Na percepção do maestro, a população não sabe do que se trata nem qual é a sua finalidade. Para auxiliar na divulgação do trabalho ao maior número de pessoas possível, propusemos a elaboração de um audiovisual institucional como um produto para a divulgação da Orquestra Jovem do Pampa. Além do audiovisual a ser divulgado no YouTube, o maestro solicitou em diagnóstico, um vídeo curto (VT) para exibição em emissoras de televisão.
Para o avanço do conhecimento, nossa hipótese foi inovar no ambiente social da Orquestra Jovem do Pampa a partir de um audiovisual, ampliando a visibilidade do grupo a um maior número de pessoas nos ambientes físico e virtual. Uma vez que o vídeo institucional atualiza a atuação da Orquestra no contexto social e seu próprio ambiente, sugerimos uma inovação. O vídeo é um produto que permite aos integrantes da Orquestra ampliar sua identidade no meio digital, compartilhando conteúdo e gerando novas interações sociais, e até mesmo construindo um portfólio digital. Pelo vídeo, quem não conhece a OJP passa a conhecê-la sempre que o vídeo for exibido, como por exemplo antes de cada apresentação no momento em que se organizam para começar a tocar.
Em uma pesquisa realizada junto a profissionais que trabalham com vídeos institucionais, Westerkamp e Carissimi (2011) analisaram a importância dos vídeos institucionais para as organizações em Santa Catarina, estado vizinho ao Rio Grande do Sul. Segundo esses profissionais, o vídeo institucional é a principal ferramenta audiovisual nas organizações. A comunicação busca credibilidade, afinidade e reconhecimento de seus públicos pela via institucional. De forma dirigida, a comunicação direta e segmentada busca atingir públicos específicos. Para isso, é preciso que emissor e receptor se entendam a partir de uma linguagem comum e isso vale para o vídeo institucional. Ferramenta de comunicação dirigida para uma organização, o vídeo institucional traz o histórico, produtos, estrutura física e da entidade, missão e valores da empresa, relações sociais e meio ambiente. O vídeo institucional trata de apresentar a filosofia da organização, vendendo uma imagem e não um produto.
	Nosso objetivo geral, no PD&I, foi produzir um audiovisual sobre a Orquestra Jovem do Pampa a partir de entrevistas, coleta de informações e pesquisa, em formato digital. O vídeo foi pensado para ser publicado na rede social YouTube. Outro formato foi preparado para a rede social Instagram e What’s APP. Uma terceira versão foi feita direcionada para a TV no formato VT. Para a produção desse vídeo, estabelecemos objetivos específicos, metas e indicadores qualitativos e quantitativos. 


Comunicação e indústria criativa

O audiovisual é uma ferramenta da comunicação, que, por sua vez, está no campo profissional da indústria criativa, constituindo-se em um dos fenômenos que articula o campo de saber com a realidade social, assim como a música e a educação.  Em pelo menos dois estudos, no Relatório de Economia Criativa da UNCTAD (2012) e no da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN, 2016), a música é um dos setores classificados como indústria criativa. Dentro de nossa área de estudo, a comunicação põe-se a serviço da indústria criativa (orquestra) quando sugere um audiovisual (produto) para que seja conhecida por mais pessoas e ganhe mais visibilidade (problema a ser resolvido pela comunicação). Tratamos de produzir uma ação de comunicação integrada para divulgar o projeto audiovisual com o objetivo de incentivar o crescimento da Orquestra e a adesão de mais jovens, assim como apoiadores. 
De modo mais detalhado, as indústrias criativas são atividades econômicas que produzem produtos simbólicos dependentes de propriedade intelectual e visam alcançar o maior mercado possível, segundo UNCTAD (2010). Deste modo, a Unctad ampliou o conceito de criatividade para outras atividades além das caracterizadas por um sólido componente artístico. Haveriam ainda as atividades classificadas como “upstream” (tradicionais como as cênicas ou visuais) e as “downstream” (mais próximas do mercado como publicidade, editoras ou ligadas à mídia). Com maior valor comercial, custos mais baixos de produção e fácil transferência para outros domínios econômicos, este subgrupo pode conter em si a expressão indústrias culturais como um subconjunto das indústrias criativas. Para a UNCTAD, as indústrias criativas compreendem os ciclos de criação, produção e distribuição de produtos e serviços que têm como insumos primários a criatividade e o capital intelectual. Baseadas em conhecimento, as atividades são focadas nas artes e outros, com potencial de gerar receitas de vendas e direitos de propriedade intelectual. Seu conteúdo é criativo, com valor econômico e objetivos de mercado em produtos tangíveis e serviços intelectuais ou artísticos intangíveis.
O objeto de estudo da comunicação permanece aberto para novas problemáticas possíveis e serem agregadas na matéria. No entender de Martino (2015), esse objeto de estudo permanece tão vasto e diversificado quanto às problemáticas que compõem as ciências do homem. Além disso, a palavra comunicação traz uma riqueza semântica que entrecruza quase toda a extensão das ciências humanas. Dentro dos estudos da Comunicação seu objeto oscila entre os meios de comunicação e a cultura de massa (MARTINO, 2015). Além de conhecer os efeitos da comunicação, não podem ser negligenciados os instrumentos tecnológicos envolvidos nesses processos. Cabe considerar a dimensão histórica do surgimento dos meios de comunicação como elemento estruturante da sociedade. Para o autor, é preciso reforçar os estudos de Comunicação e os dispositivos tecnológicos, na base do processo. O hipertexto integra as modalidades escrita, oral e audiovisual de comunicação em uma rede interativa pela primeira vez na história. “A integração potencial de texto, imagens e sons no mesmo sistema - interagindo a partir de pontos múltiplos, no tempo escolhido (real ou atrasado) em uma rede global, em condições de acesso aberto e de preço acessível - muda de forma fundamental o caráter da comunicação” (CASTELLS, 1999, p. 414). De acordo com Castells, a comunicação molda a cultura. Mediada e determinada pela comunicação, a cultura se vê transformada em seus sistemas de crenças e códigos historicamente produzidos pelo sistema tecnológico e o serão ainda mais ao longo do tempo. Aqui vemos uma clara imbricação entre comunicação e cultura.
Dentro das classificações, a “comunicação” faz parte da  indústria criativa. De acordo com a UNCTAD (2012), situa-se dentro da categoria “mídia” com “editoras” e “mídias impressas”, elencando aqui “livros”, “imprensa” e “outras publicações”. Também estão dentro dessa categoria “audiovisuais” com “filmes”, “televisão”, “rádio” e “demais radiodifusões”. No subgrupo “novas mídias”, encontramos “outros serviços criativos digitais” junto com “publicidade”, “cultural e recreativo”, “pesquisa e desenvolvimento (P&D)”. Além dessas, temos a classificação “serviços criativos” com “publicidade”, “cultural e recreativo”, “pesquisa e desenvolvimento criativo (P&D)” e outros “serviços criativos digitais”. 
A partir do resultado gerado pela atividade de comunicação e indústria criativa (IC), podemos classificar nossa proposta no âmbito da comunicação para a indústria criativa, pois há um “cliente” identificado como sendo da IC. Esse cliente se enquadra em um dos grupos listados pela UNCTAD (2012) e FIRJAN (2016). 
No nosso caso, trata-se de um audiovisual com bases na comunicação integrada para divulgação de projeto de inclusão social a partir do ensino da música. Assim, a comunicação está em auxílio a esse “cliente”, termo que deve ser entendido não no sentido mercadológico, mas que designa pessoa ou instituição beneficiada por processo ou produto. No nosso caso, temos uma atividade que necessita do auxílio ou contribuição comunicacional, “sinalizando, portanto, que a comunicação pode servir para a IC” (FEIL & GUINDANI, 2018, p. 86). Quando focamos no “cliente” a ser beneficiado pela ação comunicacional podemos caracterizar a Orquestra Jovem do Pampa como indústria criativa, pois se encontra dentro do grupo “Artes” da classificação da Unctad, subgrupo artes “cênicas”, onde encontramos “música ao vivo” (UNCTAD, 2012). 
Outro aspecto a ser considerado é a convergência entre comunicação e inovação. A comunicação é um processo que por si só “promove a inovação através das transformações sociais que desencadeia” (GUIMARÃES, 2018, p. 99). Nas relações sociais, o processo comunicacional traz a inovação a partir da transformação pelo conteúdo e apropriação de novas tecnologias. A comunicação pode ser reconhecida como um processo social empregado por organizações da indústria criativa. Promover a cultura da inovação em modelos de gestão, de produção, de marketing, de relacionamento pode levar a inovação ao contexto da indústria criativa a partir do resultado de um PD&I ou P&D. Para Landry (2011), a criatividade e a inovação estão ligadas dentro de um processo, ciclo ou fluxo. A criação vai depender do estímulo à curiosidade, que desencadeia a imaginação e a criatividade.

Cultura e tecnologia
 	 	 	
Para Caune (2008), cultura e comunicação se cruzam, se imbricam e se hibridizam. Os mesmos objetos reais são configurados no campo das Ciências da Informação e Comunicação como meios de comunicação, práticas culturais, objetos artísticos ou políticas de comunicação. A partir da significância semiótica e da semântica, a cultura se manifesta na produção de sentido e construção da forma. “Eles permitem aos processos culturais funcionarem como espaços nos quais são transmitidas as diversas formas da experiência humana”, (CAUNE, 2008, p. 34). Os meios de comunicação, o folclore e as práticas de recepção são elementos conjugados, nos diz Caune, citando Barbero. Para o autor, há um hibridismo na trama da modernidade, com descontinuidade cultural.  Caune reforça que a industrialização da cultura, os processos de inovação e a valorização do patrimônio transformaram a sociedade. A sociedade vem passando por mudanças e mesmo a cultura foi constituída como um campo singular. Com o declínio da “religiosidade como eixo de legitimação da política, a cultura passa a ser uma fonte significativa desta legitimidade”, avisa Rubim (2007, p. 35). Há uma articulação entre política e cultura no Estado-Nação moderno. Da modernidade ao mundo contemporâneo, a cultura aparece como vinculada à mercantilização. Submetidos à lógica do capital, os bens culturais teriam deixado de ser arte pela visão de Theodor Adorno e Max Horkheimer. Mais tarde haveria uma distinção em relação a cultura. Não mais submetida a uma lógica eminentemente mercantil, a cultura ganharia novos contornos com a tecnologia a partir da terminologia “indústrias culturais”. “A tecnologização da comunicação e da cultura, por fim, faz aparecer a intitulada cultura midiatizada, componente vital da circunstância cultural, em especial dos séculos XIX, XX e XXI” (RUBIM, 2007, p. 36). Para Rubim, a explosão das redes informáticas e um conjunto de ciberculturas foi possível graças a tecnologização da comunicação e da cultura. “Na verdade, a cultura e a comunicação formam uma estranha parceria. Uma não se constitui nem se explica sem a outra” (CAUNE, 2008, p. 37). Os fatos da cultura e os modos da comunicação nos fazem refletir sobre o indivíduo e a sociedade. A cultura só existe, se manifestada na sociedade. Dentro da sociedade, a comunicação envolve as relações entre os indivíduos e os fenômenos de recepção, a partir dos suportes. Esses fenômenos participam da construção da realidade social e do mundo.
	No que se refere à comunicação, houve uma mudança nos suportes. Os meios deixaram de ser analógicos e passaram a digitais. Isso fez com que a comunicação a partir desses meios ganhasse novos contornos. “O surgimento de um novo sistema eletrônico de comunicação caracterizado pelo seu alcance global, integração de todos os meios de comunicação e interatividade potencial está mudando e mudará para sempre nossa cultura” (CASTELLS, 1999, p. 414)”. Para Castells, é preciso analisar a transformação das culturas sob o novo sistema eletrônico de comunicação. Na visão do autor, a televisão modela a linguagem de comunicação societal, comunicando à sociedade, política, negócios, esportes e arte. Em nossa cultura, a mídia está “onipresente” durante tarefas domésticas, refeições, familiares e interação social. Sua presença constante, torna-se o tecido de nossas vidas. “Vivemos com a mídia e pela mídia” (1999, p. 419), reforça Castells. Se a mídia tecnológica funciona como um recurso natural, se estabelece um sistema de retroalimentação entre mídia e cultura. Para Castells, trata-se de um sistema de feedbacks entre espelhos deformadores. A mídia expressa a cultura e a cultura é operada a partir dos materiais divulgados na mídia. O que mudou nessa relação foi a audiência que deixou de ser percebida como passiva e ganhou a interatividade, proporcionada, inclusive pelas mídias digitais, que passaram a permitir essa “resposta” delineada.

O fato de audiência não ser objeto passivo, mas sujeito interativo, abriu caminho para sua diferenciação e subsequente transformação da mídia que, de comunicação de massa passou à segmentação, adequação ao público e individualização, a partir do momento em que a tecnologia, empresas e instituições permitiram essas iniciativas (CASTELLS, 1999, p. 422).


.	A partir do conceito o “meio é a mensagem”, cunhado por McLuhan, Castells reforça que a “mensagem é o meio”, dados os novos moldes do sistema de mídia atual e os conteúdos transmídia. Segundo Castells, há uma segmentação da mídia em nichos, com diversas mensagens e alimentando culturas distintas em grupos sociais a partir do relacionamento com o sistema de mídia. Considerando os meios tecnológicos, podemos chegar a cibercultura, uma nova manifestação da cultura. Na cibernética, são estudadas as relações entre informação e controle de um sistema. A informação é constituída de dados que alimentam um sistema e permitem a tomada de decisões e esse sistema poderá ser alterado a partir dessas decisões (MARTINO, 2014). Na cibernética, a informação é a unidade básica. As informações em circulação é que vão determinar o processo. As trocas de informações entre os integrantes de um sistema e a previsão ou controle dessas informações será o determinante do rumo desse sistema. Nesse universo, a cultura se desvela de uma forma própria. A cibercultura reflete a produção humana, material, simbólica e intelectual dentro de um espaço conectado por computadores. “O que separa a ‘cultura’ da ‘cibercultura’ é a estrutura técnico-operacional desta última: a cibercultura” (MARTINO, 2014, p. 28). Sem o aparato tecnológico adequado, uma série considerável de ações e práticas não aconteceriam. Pessoas que não se conhecem, dividem as mesmas referências, recriando e produzindo mensagens de mídia e compartilham ideias entre os mesmos meios de comunicação formam o que “Henry Jenkins denomina cultura da convergência” (MARTINO, 2014, p. 34). A dimensão cultural leva a convergência a um tom mais próximo da produção humana, nos diz Martino (2014).

Inclusão social e digital, e desigualdades

[bookmark: __DdeLink__5677_2435949057]Do ponto de vista social, a cultura é um campo decisivo para as relações entre os que detém mais poder e o que são dominados por ele. As outras formas de poder, como o poder simbólico, contribuem para reprodução e diferenciação social, reforçando as diferenças e desigualdades econômicas. Para Canclini, “a reformulação na ordem social de grande parte das interações nacionais e internacionais, devido a inovações tecnológicas e ao neoliberalismo econômico, modificam o sentido de diferente e desigual” (2004, p. 73, tradução nossa). Cabe observar a passagem da primeira modernidade, liberal e democrática, para uma modernização seletiva e excludente em escala global. “As desigualdades são vistas como componentes normais para a reprodução do capitalismo” (2004, p. 73, tradução nossa). Antes pensada a partir de estratos e níveis, a sociedade é pensada agora sob a metáfora da rede. Nesse contexto, os incluídos estão conectados e os excluídos, sem conexão, casa ou trabalho. “Antes definida no âmbito do trabalho, a condição de explorado se dilui no mundo conexionista”, afirma Canclini (2004, p. 73, tradução nossa). Segundo Canclini, o mundo está dividido entre os que possuem domicílio fixo, documentos de identidade e de crédito, acesso a informação e ao dinheiro. Do outro lado, estão os que precisam dessas conexões (2004). Na América Latina, a desconexão está representada nos espaços informais. “Há trabalho, mas sem direitos sociais nem estabilidade. As vendas são feitas na rua. Os táxis, conduzidos sem licença. Redes ilegais empregam os desocupados em tarefas especiais e desqualificadas” (CANCLINI, 2004, p. 74, , tradução nossa). 
	Um estudo da Comissão Econômica para América Latina e Caribe (Cepal) e Instituto Interamericano de Direitos Humanos mostram dados que evidenciam a ligação entre diferenças, desigualdades e conexões. Os direitos econômicos, sociais e culturais acabam dependendo um do outro na realização dos demais (CANCLINI, 2004, p. 81). Nesse estudo, há uma revisão histórica da origem dos direitos humanos, direitos econômicos e sociais. Os direitos humanos enfrentam limitações em relação ao poder e autoridade pública. Há uma concepção participativa. Apenas em uma terceira fase há o surgimento dos direitos econômicos, sociais e culturais. “O conceito de igualdade é relativo, pelo menos enquanto a certas variáveis, a saber: os sujeitos entre os quais nos propomos repartir os bens ou os impostos; os bens ou impostos a repartir; e o critério pelo qual repartir” (IIDH, 1997, p. 14, tradução nossa). A criação das Nações Unidas, em 1945, reforça a universalidade desses direitos.
A escassez dos recursos disponíveis, como efeito colateral, acaba gerando exclusão social. Por outro lado, a criatividade pode gerar abundância. “A economia está atrelada aos escassos recursos, mas a criatividade, em contrapartida, é algo abundante pela existência do ser humano” (MARTINS & OLIVEIRA, 2018, p. 25). Uma dissertação da área de sociais (PINA, 2014, p. 2) faz a ligação entre a indústrias culturais e criativas e a alteração do paradigma vigente a partir da promoção da inclusão social. “A inclusão social é o processo que pretende garantir que pessoas em risco de exclusão acedam (sic) às oportunidades e recursos necessários nas esferas económicas (sic), sociais, culturais e políticas e beneficiem de um bem-estar normal nas sociedades em que vivem” (PINA, 2014, p. 8). A inclusão social pretende remover as barreiras da educação, déficit de competências, reconhecimento de igualdade cultural e contribuição social, com autoidentidade e autoestima, de acordo com Capucha (2005, apud PINA, 2014). 
No Brasil, o Mapa da Inclusão Digital nos traz alguns indicadores sobre como a população utiliza a tecnologia. Em 2012, o Brasil estava na média mundial de domicílios com internet (33%). Dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONUBR (2017), reunimos mais alguns dados sobre acesso à internet. Dentre a população o acesso à internet chega à 57,5% das pessoas. Já 78,3% possuem celular pessoal. Idosos, regiões Norte e Nordeste, os domicílios rurais, e os indivíduos com menor rendimento mensal acabam tendo mais dificuldade de acesso (DOCUMENTOS, 2017, p. 76). Desigualdades de acesso à infraestrutura acabam reforçando desigualdades entre as pessoas.
	Se levadas em conta as desigualdades de acesso e habilidades para geração de conteúdo, do ponto de vista do indivíduo, e as diferenças infraestruturais em suas regiões, a evolução indicada por Hartley não se deu de forma tão linear. Apesar de Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai exportarem US$ 1,6 bilhão de produtos criativos em 2008, a participação dos países do Mercosul é considerada pequena no comércio mundial. Nesse sentido, “o potencial das  indústrias criativas na América Latina e no Caribe ainda não foi totalmente explorado” (UNCTAD, 2012, p. 135).  Alguns indicadores nos mostram que a desigualdade persiste. No ranking de desenvolvimento humano (IDH) publicado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento Humano (PNUD), o Brasil mantém a posição 79ª (2018). Mesmo tendo subido sete posições, entre 2010 e 2017, o Brasil fica atrás do Chile, Argentina, Uruguai e Venezuela, ocupando o 5º lugar em IDH na América do Sul. Sobre a concentração de renda, o Coeficiente de Gini, situa o País em 9º pior valor do mundo (51,3). Apesar de ser considerada de estar situada em um estado de nível alto em relação a outros do País, o Atlas de Desenvolvimento Humano (2019), lembra que crescimento econômico não é sinônimo de qualidade e vida. Ele pode implicar no reforço das desigualdades (ATLAS, 2019). Em contrapartida ao Produto Interno Bruto (PIB) foi criado o IDH ou Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) que avalia saúde, educação e renda, as chamadas três dimensões do IDH. Em termos de renda, o município de Bagé possui 39,2% de sua população ganhando entre R$ 134 e R$ 688 e 60,8% da população com renda de R$ 2,416 mil (ATLAS, 2019) em 2010. O desenvolvimento humano depende das capacidades das pessoas e das oportunidades oferecidas a elas. 



A Orquestra Jovem do Pampa

Um projeto reúne ensino de música para jovens em idade escolar da rede pública, inclusão social e formação para o mercado de trabalho. O objetivo do projeto é formar cidadãos de valor para a sociedade. Nas aulas, crianças e adolescentes carentes aprendem violino, viola, violoncelo e contrabaixo acústico. Para auxiliar os alunos em sua formação profissional, há palestras e oficinas para ampliar os conhecimentos como futuros profissionais e cidadãos. Parte das verbas hoje utilizadas pela Orquestra vem da parceria com o Departamento de Água e Esgotos de Bagé (Daeb), com previsão de final do contrato para junho de 2020. 
[image: ]Imagem 1: Alunos da Orquestra Jovem do Pampa durante gravação de EP em setembro de 2019

	Dentre seus patrocinadores estão a Dallé Construtora, Sociedade Italiana de Beneficência Anita Garibaldi, Rotary Club de Bagé Sul, Rotary Club de Bagé Pampa, além da Prefeitura de Bagé e Daeb. Denominado Concertos Arte e Inclusão, o projeto foi aprovado pelo Governo Federal para captar recursos via Lei Rouanet (2019). 

	Quadro 1: Princípio e valores

	Missão
	Formar cidadãos de valor para a sociedade, utilizando a música de concerto como uma ferramenta de transformação social.

	Visão
	Ser referência como um projeto social, que através de uma orquestra escola, fomenta trabalhos culturais, educacionais e de inclusão social de seres em formação, crianças e adolescentes, através da música.
Atender 50 alunos na condição de iniciação musical por um ano letivo (2020), dando continuidade ao projeto na condição de integrante da orquestra por mais um ano letivo (2021).

	Princípios e Valores
	Responsabilidade social;
Ética;
Cidadania;
Disciplina;
Trabalho em equipe.

	Fonte: Orquestra Jovem do Pampa 




[bookmark: __DdeLink__415_3125942400]	No projeto, os alunos contemplados participam de aulas de musicalização, teoria musical e prática instrumental. Além das aulas práticas, há teoria, percepção, apreciação e estudo de repertório. As atividades, que ocorrem no contraturno escolar, são de 1 hora e 30 minutos, totalizando 4h30, dentre todas as atividades. Durante a semana, duas aulas são específicas do instrumento e outra é coletiva. Durante o ano, o calendário da Orquestra prevê um total de 56 aulas, dentre as de instrumento e ensaios gerais. Há ainda as atividades extraclasse como apresentações e concertos. As aulas coletivas de violino e viola acontecem às segundas-feiras e quartas-feiras. Alunos de violoncelo e contrabaixo participam das aulas nas terças-feiras. Para os alunos que frequentam o turno escolar da tarde há aulas às quartas-feiras e sextas-feiras pela manhã. Já o ensaio geral acontece todas as quintas-feiras à tarde.  Atualmente, a Orquestra Jovem do Pampa conta com 74 associados. Há uma diretoria responsável, além da direção do maestro Joab Muniz, dois professores e um assistente. Na associação, há as opções adoção de um aluno, Opereta e outras modalidades de apoio. Escolhemos auxiliar a Orquestra Jovem do Pampa por conta da demanda apontada pelo maestro Joab Muniz, em 2018, de se tornar conhecida pelo maior número de pessoas possível.    

Considerações Finais 

	Trabalhamos com um projeto que reúne ensino de música para jovens em idade escolar da rede pública, inclusão social e formação para o mercado de trabalho. Nas aulas, até cinquenta crianças e adolescentes carentes aprendem violino, viola, violoncelo e contrabaixo acústico. O objetivo do projeto foi tornar a Orquestra Jovem do Pampa mais conhecida entre a população de Bagé e ampliar sua visibilidade nas redes sociais.  Elaboramos um audiovisual institucional como um produto para a divulgação da Orquestra Jovem do Pampa. Seu objetivo foi auxiliar a divulgação do projeto nas mídias sociais, cinema, escolas e outros locais de interesse. Dentre as ferramentas de comunicação, o audiovisual é a mais consumida pelo público. Ela está no campo profissional da indústria criativa, constituindo-se em um dos fenômenos que articula o campo de saber com a realidade social. Concluímos as gravações para o vídeo institucional no final novembro de 2019. Em dezembro, tínhamos pronta a versão mais longa. No começo de janeiro de 2020, ficaram prontas outras duas versões. A Orquestra entrou em recesso e janeiro e acabou voltando às atividades em fevereiro de 2020. Seguindo a metodologia e o planejamento previstos no PD&I, desenvolvemos um vídeo institucional em parceria com o setor de Comunicação da Prefeitura de Bagé. O vídeo institucional sobre a Orquestra Jovem do Pampa para tornar a Orquestra mais conhecida e divulgar ao maior número de pessoas possível. 
	O vídeo foi lançado em um evento promovido pela Secretaria Municipal de Educação e Formação Profissional no dia 17 de fevereiro de 2020, quando ocorreu a abertura oficial do período letivo de 2020. Antes da apresentação da Orquestra, foi exibido o vídeo versão 1’52’’, pensado para a rede social Instagram. Apresentamos o vídeo no evento, seguindo a sugestão da Comunicação Social da Prefeitura. Haviam pelo menos 2 mil pessoas no evento, que ocorreu no Ginásio Militão, com capacidade para 10 mil pessoas. Algumas semanas após o lançamento, fizemos uma reunião com a equipe de professores e assistente da orquestra para saber como avaliaram a apresentação do vídeo em sua primeira exibição. Eles consideraram positiva a exibição, porém observaram que a acústica não estava íntegra, pois o formato do Ginásio não facilita a propagação do som. 
	Além do audiovisual divulgado no YouTube, foi confeccionado um vídeo para o Instagram e um outro vídeo curto (VT), de 30”, que pode ser exibido em emissoras de televisão. Superamos o primeiro desafio que foi viabilizar o vídeo. Para isso contamos com o apoio cultural do setor de Comunicação Social da Prefeitura de Bagé, que cedeu pessoal e equipamento para que o vídeo pudesse ser concretizado. Ficamos com a produção, roteiro e direção do vídeo e a Comunicação da Prefeitura nos cedeu o pessoal para captar as imagens e editar o vídeo. O segundo desafio visa fazer uma campanha nas redes sociais com os vídeos já realizados e temas trabalhados pela Orquestra para propiciar o engajamento no Projeto, de modo a gerar apoio social e conhecimento pela população do trabalho que vem sendo desenvolvido. Essa campanha está em vistas de ser desenvolvida, já que tivemos uma interrupção em nosso trabalho devido à nova dinâmica estabelecida pela epidemia de Covid-19. 
Ainda estamos avaliando o resultado de nosso trabalho e não podemos dizer que ele está concluído, porque o evento de lançamento do vídeo deverá ocorrer em momento oportuno. Dentro da linha de pesquisa do PPGCIC da Unipampa, “Para”, cabe o lançamento e a projeção do trabalho realizado para um cliente, no caso a OJP. Foi justamente esse passo que gostaríamos que repetir e convocar todos os relacionados e imprensa para prestigiar esse projeto. Portanto, concluímos que ainda precisamos dessa finalização para auferir os resultados de nosso vídeo em todas as suas dimensões e possibilidade, não cabendo agora trazer mensuração fornecida pelas redes sociais. Acrescentamos que embora os jovens estejam na faixa de baixa renda, alguns deles possuem o acesso às redes sociais, mesmo pelo celular. Deste modo, o vídeo acaba por criar a inclusão virtual do grupo à esfera de visibilidade social propiciada pela internet. 
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